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JoveV 	comam  
auto-esiima em "mira, diz pestpds?..;"  

A auto-estima dos adoles.,, 
centes anda em baixa. Um tra-V.,; 
balho realizado no ano passa-i, . 
do pela professora Beatriz .  

Marcondes do Colégio Bandei-
rantes com 84 secundaristas: eA 
de classe média alta mostrouk-J 
que os estudantes freqüente-C1 
mente recorrem a termos 
preciativó.s quando se referem.! 
a si mesmos. Num texto que.'V) 
deveria relacionar aspectos ,s.,;: 
positivoá de sua personalida- 
de, 36% dos qualificadores (ad-- 
jetivos ou substantivos) usa-: 
dos pelos adolescentes teve• 
caráter pejorativo. 

Marcondes apresenta as-
conclusões do estudo hoje pela"- 
manhã durante o 39  Congresso-
de Educação da Associação: 
das Escolas Particulares de• , 
São Paulo (Grupo). Para á,, 
educadóra, a falta de auto-es-:^ 
tima está relacionada a difi- 
culdades de expressão. "Essa -
incapacidade de se expressai': 
coloca obstáculos à integra-' 
ção social do jovem", disse a. 
professora. "É por meio da 
la que nos tornamos seres so-
ciais." 

O exercício determinava. 
que os estudantes enumeras-: 
sem cinco qualifieadores que ,. 
exprimissem suas qualidades. 
A seguir, eles elaboraram um. 
texto candidatando-se a um:`, 
estágio no Exterior. A socia -- ,  
bilidade foi o aspecto mais ;' 
lembrado. Um total de 35% 
dos qualificadores emprega- `. 
dos pelas mulheres e 26% dos 
termos citados pelos homens 
exprimiam dificuldades de 
convívio social. 

A principal qualidade cita-* 
da pelas estudantes (22%) re-
lacionava-se a habilidades in-
telectuais, expressa por ter- „ 
mos como inteligente, obser-
vadora ou curiosa. Os homens o 
preferiram características co-
mo otimismo ou idealismo. 


